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Uma temática recorrente no contexto educacional são as manifestações de indisciplina no 

ambiente escolar, compreender tal fenômeno tornou-se uma forte demanda entre os 

profissionais da educação brasileira (VASCONCELOS, BELLOTTO; 2011). Torna-se 

necessário analisar como os educadores e educadoras do município de Januária (MG) 

analisam as possíveis soluções para amenizar as manifestações de indisciplina no contexto 

escolar. Esta pesquisa foi desenvolvida durante o primeiro semestre de 2018, trata-se de uma 

pesquisa quantitativa que teve por base os questionários realizados com os professores e 

professoras de duas escolas estaduais da zona urbana do município de Januária (MG). Foram 

selecionadas escolas que atendem a alunos dos anos finais do ensino fundamental ou ensino 

médio. Elaboramos um questionário com questões relacionadas a indisciplina no ambiente 

escolar, em que os participantes optaram por uma ou mais de uma opção das apresentadas, 

ou a elaboração da própria resposta. Foram entrevistados 34 profissionais entre educadores 

e educadoras com formação acadêmica diversas. Ao perguntarmos ‘Como as manifestações 

de indisciplina no ambiente escolar poderiam ser amenizadas?’, 40% dos participantes 

defenderam que uma maior participação dos pais no ambiente escolar já seria o suficiente, 

37% entretanto defenderam  que a implantação de regras mais rígidas no ambiente escolar 

poderiam controlar estas manifestações, 18% dos profissionais acreditam que a ampliação 

do diálogo entre professores, alunos, escola e comunidade seria uma solução plausível e 2% 

dos participantes enfatizaram que uma mudança de metodologia de trabalho do professor e 

uma mudança no currículo escolar amenizariam esta situação. Questionamos os professores 

sobre o tempo em que os mesmos atuam na carreira docente, 67% dos entrevistados 

afirmaram atuar a mais de dez anos na carreira docente, 12% entre cinco e dez anos, 9% 

entre três e cinco anos e 12% dos entrevistados afirmaram atuar a menos de um ano. 

Relacionando o tempo que estes profissionais atuam na área da educação com as suas 

percepções sobre aspectos de indisciplina no espaço escolar, percebemos que apesar da 

maior parte dos entrevistados atuarem a mais de dez anos na profissão, apenas uma pequena 

parcela dos professores reconhece que uma mudança de metodologia de trabalho do 

professor e uma mudança no currículo escolar como uma alternativa para amenizar o 

problema apresentado, em contrapartida a implantação de regras mais rígidas no ambiente 

escolar é uma das alternativas mais defendidas entre os professores participantes da 

pesquisa. A possibilidade de uma maior participação dos pais na vida escolar dos filhos 

também foi apontado como uma possibilidade, assim como a ampliação do diálogo entre 

alunos e professores. Isso demonstra que é necessário trazer esse tema para a formação 

continuada dos profissionais da educação, na busca de um consenso e da criação de um plano 

de ação coletivo, para o enfrentamento do problema da indisciplina da escola. 
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